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     Sobre a dor de tantas perdas; sobre a




    esperança da reconstrução.




    Sobre recordações levadas pelos rios; sobre




    oceanos de novas memórias




    e registros de solidariedade.




    Sobre a devastação de cidades do Sul pelas




    enchentes; sobre a inundação do suporte do




    voluntariado de tantos estados.




    Assim foi a experiência de trabalho da equipe




    de Psicólogos Voluntários de Bento Gonçalves




    que, compassivamente, uniu-se em prol do




    maior exercício de humanidade: doar-se.




    Franciele Sassi


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Como psicólogo, eu me comprometo a colocar minha profissão a serviço da sociedade brasileira, pautando meu trabalho nos princípios da qualidade técnica e do rigor ético. Por meio do meu exercício profissional, contribuirei para o desenvolvimento da Psicologia como ciência e profissão na direção das demandas da sociedade, promovendo saúde e qualidade de vida de cada sujeito e de todos os cidadãos e instituições (Art. 3° da Resolução CFP Nº 002/2006).




    Este livro trata sobre empatia, compaixão e o desejo de contribuir de forma competente e ética com aquilo que nós, psicólogos, fomos formados para atuar: em prol das necessidades do próximo e conforme aquilo que juramos.




    Os trabalhos realizados por um grupo de psicólogos voluntários da cidade de Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul, foram organizados no início do mês de setembro do ano de 2023, em decorrência de enchentes que inundaram diversas cidades do estado devido ao significativo volume de água das chuvas e do consequente transbordamento de comportas hidráulicas. As origens e desdobramentos estão descritos no primeiro capítulo deste livro.




    Em circunstâncias de desastres, a psicologia inserida nas emergências, como retratada no segundo capítulo desta obra, tornou-se essencial para intervir diante do impacto populacional gerado por tantas perdas, podendo ceder espaço para o invisível, para o que foi levado junto com a correnteza e que está para além do que é tátil, e que esteve entremeado a tantos trabalhos braçais voluntários igualmente essenciais para auxiliar quanto à retomada da vida das comunidades atingidas o mais breve possível.




    O formato de trabalho organizado in loco, ou seja, no próprio local em que ocorreu o desastre, por meio de uma escuta ativa oferecida aos atingidos, possibilitou constatar na prática a importância da fala como organizadora mental frente a transbordamentos também psíquicos, ademais da necessidade do acolhimento e amparo de tantos desabrigados que perceberam nos profissionais psicólogos alguém com quem pudessem compartilhar histórias e serem reconhecidos e validados em suas dores para além das perdas materiais. A importância desta experiência está descrita no terceiro capítulo desta obra.




    Importante salientar sobre a necessidade de uma formação específica para atuação nestes cenários, uma vez que a graduação tradicional em psicologia acaba não sendo suficiente para abranger esta modalidade de intervenção, dada a sua especificidade e proporção. Portanto, uma gestão capacitada junto de profissionais que se disponibilizaram a aprender e serem instrumentalizados para intervirem neste contexto foi essencial para a efetividade dos trabalhos de forma segura, ética e eficiente. É possível acompanhar as construções realizadas em equipe ao longo do capítulo IV.




    Esta área de atuação também mostrou a sua importância na execução conjunta com os demais órgãos públicos municipais, com a finalidade de trabalhar com potencialidades que pudessem gerar fortalecimento coletivo e resgatar o senso de comunidade ainda que em meio a tantos limites encontrados. A abertura e acessibilidade às cidades atingidas, facilitadas pelas autoridades locais, possibilitou que o nosso trabalho tivesse voz e reconhecimento, e traduzisse sintomas. Confira o capítulo V desta obra para mais detalhes.




    O VI capítulo, por sua vez, levanta a necessidade de espaços de reflexão e autocuidado com vistas a prevenir a Fadiga por Compaixão e a Síndrome de Burnout em situações que demandam sustentação emocional intensa frente a vivências extremas. Dentre os métodos de intervenção que objetivam apoiar, proteger e minimizar o impacto destes cenários entre os profissionais de saúde mental, as práticas de Defusing e de Debriefing ancoraram cientificamente e estruturaram o processo experimentado pelo grupo de psicólogos voluntários em prestação de suporte a emergências e desastres.




    Por fim, mas não menos importante, o capítulo VII trata de percepções e análises profissionais de forma sensível, humana, ao mesmo tempo técnica, referentes aos trabalhos executados durante o período pós-desastre. Foi possível refletir sobre desafios encontrados, aprendizados desenvolvidos do início ao fim da experiência, além de propostas sugestivas para o desenvolvimento e aprimoramento de trabalhos futuros em cenários de emergências.




    Este livro é um apanhado teórico e prático de colegas de profissão que se transformaram pessoal e profissionalmente a partir de vivências caóticas, e que puderam ampliar suas lentes de contato e perceberem a importância do suporte entre si, da construção de confiança mútua, da riqueza de trocas pessoais e profissionais em virtude do trabalho em equipe, do coração aberto, disposto e acessível em prol do outro, e da capacidade de resiliência para sustentar tempos difíceis, não perdendo o olhar atento para dentro de si.




    Que esta leitura gere conhecimento com compaixão a todos que tiverem a oportunidade de embarcar com a nossa equipe nesta jornada de trabalho técnico e científico, sobretudo de empatia e humanidade. Que a produção que surgiu dessa vasta experiência alcance construir reflexões e pensamentos críticos, aperfeiçoe manejos técnicos, conscientize acerca da importância de formações específicas de atuação e de cuidados consigo mesmo, e fortaleça laços de segurança a partir do comprometimento e compromisso ético com o ser humano em crise.




    A nossa equipe de psicólogos voluntários desenvolveu competências e aprimorou habilidades ao longo dos trabalhos realizados. Porém, acima de tudo, comprovou a potência e a segurança técnica e emocional de um trabalho realizado de mãos dadas.




    Franciele Sassi




    Psicóloga | CRP 07/24082




    Coordenadora da equipe de Psicólogos Voluntários




    de Bento Gonçalves, RS.


  




  

    CONCEITOS IMPORTANTES*




    Crise: Estado limitado ao tempo de desorganização, tensão e desgaste, em que o indivíduo se sente incapaz de manejar situações externas utilizando-se de ferramentas costumeiramente conhecidas para a solução de problemas, e pelo potencial para obter um resultado tanto positivo como negativo.




    Emergência: Caso de urgência, situação grave e perigosa. Trata-se da formação de padrões críticos e complexos a partir da interação entre multifatores.




    Acidente: Eventos que geram consequências específicas como danos pessoais, patrimoniais e financeiros. Acontece de forma não-intencional, porém causa prejuízos de curto e longo prazos.




    Desastre: Trata-se de uma desgraça provinda do resultado de um ou mais eventos. Causa sofrimento, vulnerabilidade, além de danos e prejuízos internos e externos. Caracteriza-se por ser um evento causado pela natureza ou pelo homem e que ultrapassa a capacidade de enfrentamento da comunidade, levando a perdas humanas, morais, materiais e emocionais.




    Calamidade: Desgraça pública que, como efeito, gera perdas significativas e destruição devido à grande área comprometida ou número de indivíduos atingidos.




    Catástrofe: Desgraça ou acidente de grandes proporções com muitos envolvidos. Geralmente está relacionada a fenômenos naturais.




    Desastres Naturais: Ocorrem na medida em que eventos físicos de alta periculosidade como, por exemplo, furacões, avalanches, enchentes, tsunamis, etc., provocam danos de forma direta ou indireta às propriedades, podendo fazer também um grande número de vítimas.




    Desastres Tecnológicos: Ocorrem como consequência do desenvolvimento econômico, industrial e tecnológico, mas que podem ser controlados por meio de medidas preventivas de segurança. A exemplo disto estão os desastres aéreos, fluviais, ferroviários, acidentes de trabalho, industriais e radiação.




    Desastres Humanos de Natureza Social: Eventos complicados que geram impactos profundos na sociedade, mas podem diferir em relação à sua origem. É o caso das epidemias, dos incêndios, da destruição da natureza, do trânsito, etc.




    Desastres Mistos: Episódios decorrentes de condutas humanas omissas ou negligentes que acabam intensificando eventos que são indutores potenciais de desastres. Caracterizam-se como fenômenos naturais adversos que agem sobre condições ambientais deterioradas pelo ser humano. Alguns exemplos são: efeito estufa, chuva ácida, redução da camada de ozônio, etc.




    *Para esta obra foram destacados alguns conceitos considerados importantes, embora possam existir outros de mesma relevância não mencionados. Ademais, as definições acima foram construídas a partir de pesquisas realizadas em internet aberta, podendo sofrer variações quanto aos seus significados a depender da fonte de busca.


  




  

     Haverá grandes terremotos, fomes e pestes




    em vários lugares, e acontecimentos terríveis,




    e grandes sinais provenientes do céu.




    Lucas 21: 11


  




  

    CAPÍTULO I




    CATÁSTROFE NO SUL DO BRASIL: AS ENCHENTES NO VALE DO TAQUARI




    Franciele Sassi




    Renata Delavali


  




  

    O Vale do Taquari abrange mais de 40 municípios brasileiros da região central do estado do Rio Grande do Sul (Anta Gorda, Arroio do Meio, Arvorezinha, Bom Retiro do Sul, Canudos do Vale, Capitão, Colinas, Coqueiro Baixo, Cruzeiro do Sul, Dois Lajeados, Doutor Ricardo, Encantado, Estrela, Fazenda Vilanova, Fontoura Xavier, Forquetinha, Gramado Xavier, Ilópolis, Itapuca, Imigrante, Lajeado, Marques de Souza, Mato Leitão, Muçum, Nova Bréscia, Paverama, Poço das Antas, Pouso Novo, Progresso, Putinga, Relvado, Roca Sales, Santa Clara do Sul, São José do Herval, Sério, Tabaí, Taquari, Teutônia, Travesseiro, Vespasiano Corrêa, Westfália), sendo composto por uma variedade de etnias, entre elas, italiana, alemã e açoriana. É considerada a segunda maior região com produtividade rural do estado, com cerca de 43 mil produtores (Sistema LEGIS, 2023; O Vale do Taquari, 2023).




    No início do mês de setembro de 2023, várias cidades das acima citadas sofreram efeitos de um ciclone extratropical, que se trata de um fenômeno meteorológico caracterizado por tempestades, ventos fortes e chuvas torrenciais e de granizo que fazem parte de um evento maior denominado ciclone, combinado à interação com outro fenômeno climático, o El Niño, previsto no ano de 2023, e que intensificou a ocorrência de chuvas. Estes eventos climáticos costumam se formar no Oceano Atlântico, próximo ao Rio Grande do Sul e aos países vizinhos, Argentina e Uruguai, gerando impacto na história climatológica do Brasil, principalmente na região sul (CNN Brasil, 2023; National Geographic Brasil, 2023; Metsul Meteorologia, 2023).




    A Metsul Meteorologia, um dos principais geradores de conteúdo de informação meteorológica do Conesul, na ocasião, comunicou sobre o volume extremo de chuvas que afetaria diversos rios com nascentes que transpassam a metade do Rio Grande do Sul, deixando as cidades em alerta para riscos de inundações e desmoronamentos. Ocorre que o nível de água excedeu o previsto, ultrapassando o limite de comportas hidráulicas nas fronteiras intermunicipais (Metsul Meteorologia, 2023), ocasionando uma enchente catastrófica. Assim, as condições climáticas juntas desencadearam as enchentes, testemunhadas nos últimos meses a nível nacional, sendo o Vale do Taquari a região mais atingida. As enchentes, por sua vez, são resultado de acúmulo excessivo de água em áreas específicas de algumas regiões que incluem rios e áreas propensas e que têm como consequência danos sérios ao meio ambiente, infraestrutura urbana, e o mais preocupante, à vida humana (Freitas & Ximenes, 2012).




    De acordo com a Defesa Civil do estado, foram mais de 359 mil pessoas afetadas, cinco mil desabrigadas, mais de 21 mil desalojadas, quase 1000 feridas e mais de cinquenta pessoas entre mortas e/ou desaparecidas (até novembro de 2023, ocasião da ocorrência da segunda enchente), tornando-se o maior desastre natural do Rio Grande do Sul em mais de seis décadas e o segundo maior em número de mortes. Ao todo, 359.893 pessoas em 106 cidades foram afetadas pelas enchentes (Portal do Estado do Rio Grande do Sul, 2023).




    Cidades e comunidades rurais foram inundadas pelas enchentes. Foram contabilizados prejuízos de 1,3 bilhão de reais, sendo que o comércio no Vale do Taquari teve perdas de 423,8 milhões de reais. A agricultura e a pecuária tiveram plantações destruídas, animais mortos, maquinários e infraestrutura danificados. A rede de educação ficou suspensa, porque pelo menos 110 instituições de ensino entre os municípios foram danificadas. Cidades ficaram sem alimentos, sem água potável, sem energia elétrica, sem acesso à internet e sinal de telefone. Além disso, danos na infraestrutura causaram bloqueio parcial e/ou total de 16 rodovias que atravessam o estado (Portal do Estado do Rio Grande do Sul, 2023).




    Segundo o Sistema Nacional de Informação sobre Recursos Hídricos (Snirh), da Agência Nacional de Águas e Saneamento (ANA), o Rio das Antas (que é um rio de larga extensão que banha o estado do Rio Grande do Sul, com um total de 390 quilômetros de percurso intermunicipal), que sempre manteve um nível fluvial médio de quase dois metros de profundidade, entre os dias quatro e cinco de setembro, subiu mais de 29 metros, ficando apenas 30 centímetros abaixo da maior enchente registrada na região em 1941 e que representou um marco significativo na história das enchentes no sul do país (Metsul, Meteorologia, 2023).




    Nos dias que se sucederam, todos os estados do Brasil foram abordados com diversas notícias sobre a tragédia. Houve pessoas refugiadas nos telhados de suas casas e diversas famílias que não conseguiram sair de suas residências, pois a água que havia subido rapidamente as impossibilitava, assim como barcos pelas ruas das cidades em busca de resgate e equipe aérea constantemente solicitada para suporte. Cidades como, por exemplo, Muçum e Roca Sales, foram descritas como quadro de calamidade (G1/RS, 2023).




    Assim que o nível da água passou a reduzir de forma gradual pelas diversas cidades atingidas, os relatos testemunhados foram de que os moradores andavam pelas ruas tentando encontrar seus familiares e na tentativa de buscar respostas para entender o que havia acontecido. A dor era coletiva. Feridas imensas para curar, todas impossíveis de apagar. De fato, os desastres de grande porte provocam um impacto sobre a saúde mental das pessoas, gerando medo, ferimentos físicos e emocionais, além das perdas de entes queridos e prejuízos materiais (Sá et al., 2008).




    De acordo com a Cruz Vermelha Internacional, 2010 (em Franco, 2015), os desastres resultam de acontecimentos adversos naturais ou humanos que agem sobre um ecossistema fragilizado e acaba, como efeito, gerando prejuízos materiais, ambientais, econômicos, culturais, sociais e humanos em diferentes ordens. Trata-se de uma ruptura de ampla magnitude no funcionamento de uma comunidade ou sociedade, extrapolando sua disponibilidade de recursos e ferramentas disponíveis para manejar com a situação, gerando sobrecarga e necessitando de auxílio externo dadas as suas proporções (OPAS, 2007 em Franco, 2015). Segundo Oliveira (2009), uma emergência diz respeito a uma situação crítica de grande periculosidade na qual há o reconhecimento legal pelo poder público de que se trata de um evento anormal que causa efeitos danosos à comunidade afetada.




    Logo, considera-se que as emergências são situações críticas, inesperadas e incontroláveis que comprometem a integridade física e psíquica de um ou mais indivíduos, repercutindo em perdas de várias proporções e representações, causando impactos e interferindo na reconstrução comunitária. Situações de emergência, desastre ou acidente geram crises, uma vez que desencadeiam percepções de que os mecanismos de atravessamento e superação não são suficientes. Não há como ficar imune ou passar ileso ao impacto de uma crise, embora cada pessoa possa enfrentá-la com os seus próprios recursos ainda que esteja passando pelo mesmo evento (Franco, 2012 e 2015).
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